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VERTIX
dicloridrato de
flunarizina
FORMA FARMACÊUTICA E APRESENTAÇÃO
Comprimidos de 10 mg: blísteres de 20 e 50.

USO ADULTO
USO ORAL

Composição completa:
Cada comprimido contém:
dicloridrato de flunarizina (equivalente a 10 mg de
flu narizina) ................................................11,80 mg
Excipientes: amido, celulose microcristalina, estea -
ra to de magnésio, corante amarelo FDC nº 5 laca
de alu mínio (tartrazina) e fosfato de cálcio dibásico
diidra ta do.

INFORMAÇÕES AO PACIENTE:
VERTIX é um medicamento com ação vasodila ta do ra
indicado para tratamento de alterações de me mória e
dificuldade de concentração.
VERTIX, quando conservado em temperatura am bi -
ente (entre 15 e 30°C), ao abrigo da luz e umidade,
apresenta validade de 24 meses a contar da data
de sua fabricação.
NUNCA USE MEDICAMENTO COM O PRAZO DE
VALIDADE VENCIDO. ALÉM DE NÃO OBTER O
EFEITO DESEJADO, PODE PREJUDICAR A SUA
SAÚDE.
Informe seu médico a ocorrência de gravidez na
vigência do tratamento ou após o seu término.
Informar ao médico se está amamentando.
Siga a orientação do seu médico, respeitando
sempre os horários, as doses e a duração do
tratamento.
Não interromper o tratamento sem o conhecimento
do seu médico.
Informe seu médico o aparecimento de reações
de sagradáveis, tais como cansaço, sonolência, do  -
res de cabeça, insônia, tontura, tremores, de -
pressão, distúrbios gastrintestinais e ganho de pe -
so.
TODO MEDICAMENTO DEVE SER MANTIDO FO -
RA DO ALCANCE DAS CRIANÇAS
Este produto contém o corante amarelo de TAR -
TRAZINA que pode causar reações de natureza
alér gica, entre as quais asma brônquica, espe ci -
almente em pessoas alérgicas ao ácido ace til sa -
licílico.
A eficácia deste medicamento depende da capa -
cidade funcional do paciente.
VERTIX não deve ser usado concomitantemente
com bebidas alcoólicas e com medicamentos que
atuem sobre o sistema nervoso central, tais co -
mo: tran qüi li zantes e sedativos. VERTIX é con tra-
indi ca  do em pa cientes que apresentem hiper -
sen  sibili da de a qu a is quer dos componen tes de
sua fór mula.
Deve ser usado com precaução em pacientes
com insuficiência hepática e com antecedentes
de depressão maior. Pacientes idosos são mais
predispostos a desenvolver síndrome parkinso -
ni ana com o uso prolongado do medicamento.
Informe seu médico sobre qualquer medica men to
que esteja usando, antes do início, ou durante o
tratamento.
Os riscos/benefícios de seu uso em gestantes
devem ser avaliados por um médico, pois a
segurança do VERTIX durante a gravidez não foi
estabelecida.
Não deve ser utilizado durante a lactação.
Durante o tratamento o paciente não deve dirigir
veículos ou operar máquinas, pois sua habili da de
e atenção podem estar prejudicadas.
NÃO TOME REMÉDIO SEM O CONHECIMENTO
DO SEU MÉDICO. PODE SER PERIGOSO PARA
SUA SAÚDE.

INFORMAÇÃO TÉCNICA:
O dicloridrato de flunarizina, derivado difluorado da
piperazina, é um antagonista dos canais de cálcio com
propriedades seletivas. Tem ação protetora ce lu lar,
uma vez que controla o fluxo de cálcio para o interior
da célula de diferentes tecidos. Não tem efeito na ho -
me  ostase do cálcio em situações normais; age ape -
nas no bloqueio do influxo do cálcio em quantidades
excessivas e deletérias para a célula. Esta sobre -
car ga ocorre quando as membranas das células da
musculatura lisa da parede vascular despolarizam
espontaneamente, ou quando substâncias endóge nas
vasoconstritoras são liberadas, produzindo um au me n  -
to do influxo de Ca++ transmembrana e, con se  quen -
temente, vasoconstrição. Em ambas as cir cuns tân cias,
o acúmulo de cálcio intracelular é ini bido pelo di clo -
ridrato de flunarizina que atua, dire ta mente como um
anti-vasoconstritor e, inibindo a rea ção a estí mu los
vasoconstritores, evitando desta forma o vasoes pas -
mo. Na presença de distúrbios circulatórios com com -
pro metimento da parede vascular (ateroscle ro se), tais
substâncias tornam-se nocivas, provocan do va so es -
pas mos sustentados, que por sua vez com pro me tem
ainda mais o fluxo sangüíneo local e, conse quen te -
mente, a perfusão tecidual. Desta forma, o diclori dra to
de flunarizina influencia favoravelmente os sintomas
relacionados aos distúrbios vasculares nos terri tórios
cerebral e periférico, proporcionando um maior fluxo
sangüíneo e uma melhor perfusão tecidual. Além
disso, pelos mesmos mecanismos, protege os neu -
rônios contra a hipóxia e as hemáceas da rigidez da
membrana secundária ao excesso de íons cálcio. Não
interfere com o tônus vascular em situação normal.
O dicloridrato de flunarizina revelou ainda, ser dota do
de propriedade depressora vestibular e atividade
antivertiginosa, cuja ação parece residir na redução
do fluxo de íons cálcio para o interior da célula neu -
rossensorial vestibular.
O dicloridrato de flunarizina é absorvido pelo trato gas -
trintestinal. Após dose oral, atinge pico de con cen tra -
ção em 2 a 4 horas. Encontra-se ligado a pro teínas
plasmáticas em 90%. Atinge altas concen tra ções no
fígado, pulmões e pâncreas e baixas concentrações
no tecido cerebral. O volume de distribuição é de 43,2
l/kg e a meia-vida de distribuição é de 2,4 a 5,5 horas.
É metabolizado pelo fígado, tendo intenso meta bo -
lismo de primeira passagem. Seu principal metabólito
é a hidroflunarizina. A excreção renal é menor que
0,01% e a excreção pelo leite materno é descon he -
cida. A meia-vida de eliminação é de 18 a 23 dias.

INDICAÇÕES
1. Profilaxia e tratamento de distúrbios circulatórios

ce re brais. No tratamento de sintomas como: al te  -
ra  ções de memória, confusão mental, distúr bi os do
sono, dificuldade de concentração. Ateros cle ro se
ce re br al, sequelas funcionais pós-trau mas cra nio  -
en cefálicas.

2. Profilaxia e tratamento de distúrbios circulatórios
na porção periférica-claudicação intermitente, de fi -
ciên cia circulatória de extremidades, doença de
Rayna ud,  tromboangeíte obliterante, angio pa  tia
diabética.

3. Distúrbios do equilíbrio, tais como: vertigens, ton -
tu ras, síndrome de Ménière, labirintopatias.

4. Profilaxia da exaqueca.

CONTRA-INDICAÇÕES
Vertix é contra-indicado em pacientes que apre -
sen tam hipersensibilidade a quaisquer dos co m   -
ponen tes de sua fórmula.
Hipersensibilidade conhecida ao dicloridrato de
flunarizina ou cinarizina.
Não deve ser usado na fase aguda de um aci -
den  te vascular cerebral e durante o período de
ama men tação. 
Em pacientes portadores de cardiopatias des co m  -
pensadas, doenças infecciosas graves e de pres   -
sões severas, não é recomendada a admi nis tração
deste medicamento.

ADVERTÊNCIAS
Este produto contém o corante amarelo de tar tra -
zina que pode causar reações de natureza alér gi ca,
entre as quais asma brônquica, espe cial men te em
pessoas alérgicas ao ácido acetil sa li cí lico.
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IMPRESSÃO: PRETO

A eficácia deste medicamento depende da capa -
ci dade funcional do paciente.

PRECAUÇÕES
Insuficiência Hepática: como o medicamento é
extensivamente metabolizado pelo fígado, ajus te
de dose será necessário.
Pacientes idosos estão mais predispostos a de -
sen volver efeitos colaterais extrapiramidais em
tratamentos prolongados.
Tratamento com dicloridrato de flunarizina pode
induzir depressão com ideação suicida em
pacientes predispostos.
Como vertix pode causar sonolência, especial -
men te no início do tratamento, o seu uso conco -
mi tante com álcool ou depressores do sistema
ner vo so central deve ser evitado. Bem como os
pa ci entes devem ser alertados quanto à condu ção
de veículos, ao manuseio de máquinas peri go sas
e outros equipamentos que requeiram aten ção.
Não há estudos clínicos publicados que abor dem
o potencial teratogênico da flunarizina e, por tan to,
seu uso durante a gravidez deve ser evitado. 
A excreção do medicamento no leite materno é
de  s  conhecida e, portanto seu uso durante a a ma -
mentação é desaconselhado.

INTERAÇÕES MEDICAMENTOSAS
1. Amiodarona: esta combinação pode tornar o rit mo

sinusal mais lento e piorar bloqueios átrio-ven tri -
cu lares.

2. Beta-bloqueadores: esta alteração pode causar
hi potensão, bradicardia e piorar a performance
cardíaca pois reduz a contratilidade e diminui a
condução atrio-ventricular.

3. Carbamazepina: a flunarizina aumenta a concen -
tra ção sérica e facilita a intoxicação pela carba -
ma zepi na.

4. Fentanil: esta associação pode causar hipoten são
grave.

5. Antiinflamatórios não-hormonais: esta associa ção
aumenta o risco de hemorragia gastrintes tinal.

6. Anticoagulantes orais: aumenta o risco de he mor -
ragia gastrintestinal.

7. Rifampicina: diminui a concentração sérica da
flunarizina.

8. Saquinavir: diminui o metabolismo da flunarizina,
aumentando sua concentração sérica e facilitan do
a ocorrência de intoxicação.

9. Álcool e depressores do SNC: a flunarizina pode
potencializar os efeitos do álcool e dos depresso res
do sistema nervoso central, especialmente no início
do tratamento.

REAÇÕES ADVERSAS
Sistema Nervoso Central: sedação leve é o efei to
colateral mais comum com o uso da flunari zi na.
Cefaléia, insônia, astenia, depressão, irritabi li da de,
baixa concentração e sensação de cabeça leve po -
dem ocorrer, porém são pouco comuns e mes mo
raros nos tratamentos com baixas dosa gens.
Os efeitos extrapiramidais incluem parkinso nis mo,
acatisia, discinesia oro-facial, torcicolo agu do e
tremor facial. São mais comuns nos indi víduos
acima de 65 anos, com tremor essencial ou his -
tória de tremor essencial na família, com doença
de parkinson, e nos tratamentos prolongados.
Os sintomas melhoram com a interrupção do
tratamento em um intervalo de tempo variável,
de 2 semanas a 6 meses. Em casos raros pode
ocorrer depressão com ideação suicida em pa -
cientes predispostos, assim como pesadelos e
alucinações.
Efeitos Hematológicos: pode causar porfiria se g u n -
do dados obtidos com animais, e trom bofle bi t e.
Efeitos Gastrintestinais: menos de 1% dos paci -
entes tratados com flunarizina podem apresen tar
náuseas, epigastralgia e boca seca. Pode haver
ganho de peso de 2 a 4 kg. Hipertrofia gengival já
foi descrita e é rara.
Outros: borramento visual, diplopia, eritema
multiforme.
As concentrações séricas de prolactina podem
apresentar-se levemente aumentadas durante o
tratamento com flunarizina. As concentrações

séricas totais de cálcio não são afetadas pela ação
de bloqueadores de canais de cálcio.

POSOLOGIA
Pode-se iniciar o uso apenas com um comprimido à
noite ao deitar, aumentando de acordo com a se ve -
ridade da doença para um comprimido pela manhã
e outro à noite. Doses maiores a critério médico. Do -
se de manutenção após melhora dos sintomas,
geralmente é de um comprimido ao dia.
A duração do tratamento fica a critério do médico e
dependendo da indicação pode variar de 2 sema nas
a vários meses.
Pacientes com insuficiência hepática podem neces -
sitar de ajuste da dose, já que a metabolização da
medicação é hepática. 
Pacientes com insuficiência renal não requerem ajus te
de doses.

CONDUTA NA SUPERDOSAGEM
Pacientes com suspeita de superdosagem por anta -
gonistas dos canais de cálcio tem que ser hos pi ta lizado
e monitorizado, com suporte básico de manu tenção da
vida. Os sintomas incluem sedação, agi ta ção e ta qu i  -
cardia. O tratamento clínico é sinto má tico e de su -
porte. Dosagem sérica de flunarizina não é
clinicamente significante. Indução do vômito não é
recomendada.
Até 1 hora da ingestão de grande quantidade de com -
primidos, a lavagem gástrica pode ser consi derada.
O carvão ativado pode ser usado, na dose de 25 a
100 g no adulto, 25 a 50 g na criança de 1 a 12 anos
e 1 g/kg nas crianças com menos de 1 ano.
Tratamento da distonia induzida por flunarizina: di fe -
nidramina, na dose de 1,25 mg/kg/dose por via en -
do venosa, por pelo menos 2 minutos; dose máxi ma
de 300 mg por dia. Alternativa é a benzotropina, 1 a
4 mg por via endovenosa ou intramuscular, sendo a
dose máxima de 6 mg por dia. 

PACIENTES IDOSOS
As mesmas orientações dadas aos adultos devem ser
seguidas para os pacientes idosos, observando-se as
recomendações específicas para grupos de pacientes
descritos nos itens “Advertências e Pre cauções” e
“Contra-indicações”.

MS – 1.0573.0080

Farmacêutico Responsável:
Dr. Wilson R. Farias CRF-SP nº 9555

Aché Laboratórios Farmacêuticos S.A.
Via Dutra, km 222,2
Guarulhos - SP
CNPJ 60.659.463/0001-91
Indústria Brasileira

Número de lote, data de fabricação e prazo de vali dade:
vide embalagem externa 
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